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gaíusdirporiciones,quc  ̂ ,Mau:GbrñoyaqucdáaducrtidócGnGr^¿;.¿o^.^y pará lo pro
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- -

en vnd̂ )̂  dtrd
4  * 1

rmi ámente de láspai:ccs;pot
á\ ■ : í i  ' ^  I ^ ^  ^

O il^enelPriuc.dsl d.ni^. i lo.
^  '1 » i

^  V'#* V — I ^i‘ YfieliueiÉciaiaHicüinm oiei-ccrt eaê ĉ ^̂ ^̂  al juez Segij,_Hazefuei'5á‘tora°¿i‘*^
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■ pô  cientú al de V'tllaf
^  li t M 1 M ̂  w aaS

olefioem  ̂  deEnero de 41 .pte carga

>fúLa.s palabrss-deda esrta ,que aquircíici
A  A  *< V b  ^  m m  ^

i

elfcfíor doriluati dó Satelie^Si y que elpteccpco della,de quc uo íb tomaííert ̂ V • 1 ! 1 _ J ___ . i i-( • y4 /a t A J\/l 4díncrosalucrojíino ÉS Gon ciertas calidadeSíQüc fue de 14.de
^ 6  de 6*4^ -> -V /1 . íAr p4

3 D B.de ía intimación de la dicháGaTta.y preeeptoa los Padres , que
dcllo teniáti m al notÍ€Ía,no fe traxo,üno íolq la dicha cartal o s ^  recibió h ú ctóiy  fifl el.y deiidisquícausb.fe con ftb i

_  ’P •  „  j ,l r'>̂ l«rrí̂  t; riic Pt í'lnons ves hecho lOnCdutiasV apronaciondel GokgiOíy fus Prelados , es hecho fhne-, 
. ' ^1 ' rAnr,T,r.n yvha iHCe. dfil atio dgas atientas, que feie cómauoii, y baláh^c del año de

i2 ^44.enqucfee-j.,,.--- , -deudas cauíadjs,qucimpoL-taróiii.qS.89Di7 o-“ '̂-‘''“ «d'S-t‘’aron pormenor í§ empeños, yla de los t cibutos, deudas,obligacioncs.y cargas,que montauaa
m a s  de 3 7 .q s .d e  m arau ed is. Y empeño , y deudas diofatisfacion,y'defcargo el Padre Andróes dt,ViUar,y ajaft6 fu ba-!

, í  V ! ! . «  t/a r v j n i  f A f  n  í=* Í Í  í l  f* I  í l ! C  r f l l C  tí*blaní J,y  cri«e las papidasaque le le 4 ^ | n  ,q ^ n a  el a lc ^ r ^
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zqn, lostéxtos, esntejYcon mayor

en los G lerigosijy PseUgiofos ¿ com o íp v ee» m ' '
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i f í i n S o t  eilaspalabras; U e ^ m t o r e m  C íe m u m r t s r  m m o ^ U m t t e m ^ ^

’Y• X *cúp • X -S étx t7 m b U ix ^ Q rto íiim ^ q u a ft. iq u a n d a m  f t f i e  o u a d th e n  la  p o lit ̂ . . .  . . . i i . e t i e i f i t n S ü l ^ e i e n l a s a d i c ,¿.mm.ii3.G(ion4 7.€M • /
«  ■  •* . ' ? ” e 10i i i  Yqnátonias irtemeedoresfon ,

‘ H erm en eaildp  del nom bre de fan tld ad ,tan to  mas nociuo te deuc nd

•  .

^uippé nocet tn U a l e f t a  J D t i  a m p ltu sifH U (ju fy p e m e t ’̂ el o rd in e
Í A n b lie a t iu '^  S a c e r d o tis  h a b e t. D e lu t^ jm n te m  n&mqne h m c  redarguere n u llu s

J  -  f ...............................ditttr^^uando *̂""" '̂'‘“’̂ "'̂ *"’ or
.x.enei prinCf

j  '"•O'''' j  ^

p r ^ i u m i r .^  ¡n exem plum  culpa m te rii2 .i l in is , peccator h o n o ra iu rc ^ e d o a n  J e  ,Y  aísi el reparo para el eícarmientodebade hazer en ellos conmayoraprieto; como en términos proprios fe determina en d  cap^ 
é e d  n e c J ,m d e r M i m o n a c . Q ñ  aquellas finales palabras: Í)# ífl< »í n u temnec-yáp
d ecern im u s puní . _  . . .
a fíe n ta r e : y alU la g lp r fe r b .'D iJ ir id iu s ^ y  C o n r a d j e c o n i r a a

én d u m tft r e l i g í o / o r u m  f u i f i d e  d liiju td p r d d íH o r u in  au/ús fu e r it

l

,.\,fOi,x.enelpn^pk..ir ¿̂i ¿̂ T, .  r -Eílaeslapeíle t a n  nociua, que topa, atafar a lC o n le jo , y pro^pj reputación.S i 3tvecr,paraLosricfgo de perder,luíiazienda,lultentQ,;e , . _de la juila confianza de tan exemplar Religionvde deuido para que las recobren3haziendoles breueyy efetliuo pago detengan reparo déla mifériájque padeceiíu comifsionelíenor D.liián de S’anteUGes¿
con el
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continué
S i 4  P u esd e otra  m a n e ra ^  

dior ec le íia ílico jp o  leooñradas. Por las quales'h-ap:va  íignificadacotralos aeree
Y iila r jy  m oílran d oíe  deien ío
das las dem as de fu in form ejqqe

:es,acérrimo lovcoffio entre ro
fe m ani“ .  t

«

3 ^
fieilade aquellas prime ras,/«5 ̂ i|f/ c ap fi/?e,[pnor,«s,/o 5»̂ /̂
tra ta  en e f a  cau fa^ ia  defenfa del heiiáane-Ji f  
a  g u n  color para el m undof p re/en d er^ fu e i rf.u 
por f u  r u l m i n 'f t A d o n j f e l e s t é p u t t d J m e
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sque íe áüiáfl b cuitad ótlien^
«  M  9

D .Iu a n  de ',. -i .fe ^yíin hecho q
-  ‘1 - i  *  L _ _ 1 T . < . .  Jnesagade los acreedores ; fon todas

niflros^y OfjQQms eriados*y rm*heras el pan fío raforforcQfoo mas en ef*Ve en el mifcio capitulb*roprip corre tn él cap. 1 6.^gaíenfe^mhrelos g.___ wo_ o*^io^ciGolegio,que,auiendofoinformadGÍQ'Íevto^^foeron y,aísimií̂ ^̂  ̂acerca délo tocante al cargo^delas.]vnTnfnas deMoiiíenór ívlanganedojhechoalHermanoAndres de
1 1 ^  I  _  l i m a  V  M  ^

en
K com o ihca el íenor D.Iuan de Santeiices; el Cionferv ± ^ n “ " : í ^ f e í Í S ! ; 5 ‘" ! Í ^  vn¿,y a otro.

. -  ,* 1 * • dexar expueftos a tatos miferables aereetoante vnjuez fofpechoíb^
re^utriSiH,^.'^

M

jquciitig^n|aís40^áco^j:aa;cd/».oer«dorf^tt/r/í,i i,§.^
t̂\teenelfiíi¡cap.Cü/pectalt,6T̂ ^̂ ^̂  eneleap^j.^.S.en^la^prlmeraspalabras:%o^/^ífí/,^ /«,

ejjc m n a e b e m t^ ^  ip/A ratto p lu fím h  p r o h t m  extm p lis, M a t?i

• h ^ p e rtifs im l i ^ .C .d e  tu d ic .y  e í í
P  a tip /ia g m  en/.c rim  .p . i  ,/ipf. I. num. 6 % 6 .L u ^

f^^odeá0uél.de/afí t̂:üfí¡cámm.io. ^ / V

razoveí^ a afirma: quenoíepucdequitar poi»e el remedio déla Íecífacion. (^ e en eífe cafo fa £e d « ÍciLienn Ifvfiliara __n i*  ̂ t . .lies: por fus prolixas clrcun ftancias, y dilacio-la mayofjy mas perniqiofa para los acreedores.
í s  í  1  1  i  *  C k  ■ • »  9 A  I  A  -  í i l  -  '  -  -  * •¡ ante ^uez
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e liu e z
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jjfjt

in tento  6>
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t t t

cap. 13 %.
íefc.t

jC.t.fa.13 .
.h k t ‘. i de

mer deputacionesn as,y íu b rep tic ia s ,to d as, _ _ .....
’ ■ ■ V id p  á  ju ezesjq u e  nO tengan  las (

no

Muezes
'  ¿ « ̂contení-eTrento,enlos legue.

déVíémentei .del'

cim iy5»j«éque
que e m p ie z a :Saii¿}i/fims(tí

renouada pprlacon^it. p.dela;4 S3‘ V *. -iVi •>“
del año de 1 6x1  ,y optas,toeantes ala materia: conauer
zcs 
tro  de feis me

antes jüq-
’u érad e

\

; la  o u a lX « , 1

Afe publico cñ.io.f otra manera fe '
d o res, fueñe en íi ninguno: le g u n ,y  e q ^ a fó f  ̂

ano de í á í  I .y que l̂o, que deí
e n la

.  V

/ y en ío
^  i  < •  V  »
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: í .pccialmente enlos/eispdinefos{Q COñX.iQÚ^(^s eftaen el tbf0,3.dw,W4l̂
fn o b u la t ,p U ,x ^ % . )  ± ^ .
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1 14, s i  de ninguno d ed os r0quifitos,ni C ircunílaqcias yo n íta i^ td e  a  |
en e l ju czC o n ferq ad o r con cu rra  las calidadéS re lerid ásq d  quCisl^^
’ ’ Dof el Cole^io^^ava íido  dentro  d el dicho tie ifip p ' ni fe  í^CjOtié*

i
• quando,m

que cayga,n í le pueda ad m itir íuprocedim icútO *
t x l  Mayormcnteauiendd^ntrado elnidmo juez

fandoíe de fa lario  los cíir’' ‘  ■

f .»
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i m ívndia: como le.
H¿>'.y:1- • 5“

' - ■ A

■y ;

que las partes lo quiera remitir:|or el i,eap.S,f^diitum.í i . §. lts/ttpe\\Ŷ  ̂
pŷ y §<Si qutd.autcfíi contrâ J en el I . p reneam, diziendo,.
ph^tjc/ufd autem  co n tra p r.em tJJa j'vel 
ÍQ ture trrisu m -}t£  snantí 4 1 .

t .

í6 eí-áfo deíle gtótg «g! no
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rp
mfiefta^qua e l C o leg id  |>acÍe2ca5fobre que fep u éd a  á p llc a re l ju e z C o  
i'éraador,n i fu jurífd icion . P u esan tes p o r lo  que le  percib e clarartícntc 
de ios autos,quien ia h a z e a  los acreedores, és e l C o le g io , pretendiendo 
íégu n  confta claram en te p o rlo s autos,reten efles fos haziendas-ípor e l 
m edio de con cu rfo  de aéreedoressqu eh aqu sridd  in trpd u zir el C o leg io ,•
va lién d o le  del am paro de íü jü eZ iC o n íeru ad o r. : . u {

í 34  E fte con cep to  es en íi tan c ierto ,co m o in n egab le : f  tiene firrde apd^ 
yp  eñdos cartas e ícritas ppr e lP ad re  P m u ln c ia iP ed rp d e .A u ile s  a lH er-t 
m anP Andrés de v i l la n ía  vna fu fech a en io .d e  O tu b ts  áe  1^43^ y l a o itra en i i . 16 44í3$ am era

'Ti - . ' i í  ‘  ‘  ■ -

e;e««  fw c?ráítíiíi^í/pií»i« dú:Î o Wa perfmtd}
[4? moji (d:4in6ftfÍA d eferé 
fi fe cm/em^(dr( (on Ui

• w  -  X  ^   ̂ 9  '  t j f '  '

mitad de fui deuda comentándo los ma$ amigos, f  redu^réan k s  ,? q u e
fon palabras form ales ¿ e  la  carta^En  lo  qual fe da a >entender b a ilan te-, 
m ente,que e U ílte n to fe d ir ig ia p o rlG m e n p S ja q lo sa c re e d ó re s
fen  la  m itad de fus cteditosi

i  3 á En la íeCTudasq es efi te fp iie íia  de k  q  el herm ano A ndres de V illa r  l e , 
aula em biaSdído e l riie illprialde razones (q  vnOiy Otro ella. fo l. i  é 3 .ydef; 
de f. I ^4.) pata q ilo  couenia,qfo  h izieífe  p leito  de acreedores jíin o  q fe  les
fucííepagandd'¿ptiCs fe p o d ia , y q u e  la  m ateria fe f  deíTc difponiencio de--, 
u idam enm ,y íin defered ito  d ef C olegio '.le  relponde eftas. palabras fo r -

‘  - f i  '

deiosiit

i.

do confderandoiSii/ien.gatandolo a uaef ra m̂ nOiCeJfin
conumienus-ijue fefê refntan¿ %mgnnrepatomehcî el d̂ eeditô âesno ptted̂ ¡
frmasnegroeléuerbo^íjuelasalüSi  ̂ ;

í  ^7 A o ra  p u d iefa  con las palabrás d e ltacá ttá  ,  ju ¿ g a fe l  G o n feru ad o r,’ 
quien fera  el verdaderam ente cu lpad o ,en  nP p a g a r  a los acreed ores ,  y 
au erin tro d u z id o  el dicho concuríbtíi el herm ano A n d rés de V il la r ,A :

c-
■ refta/ó/edite el A

c ia ,e n q u e ie ie s p a ^  
e l cred ito  del C o leg io : O'él Padre_ rdp.qucrelp

. _ ________ __ _ ..  ú ied e  los d<
deuerá eftarm asgratos,

i  3 8 L o  que la  carta  d ize: dé, q ce ílarian lo s incouenientes, g|»ia
m ano,es:pofquc por él m edió dql cOnGurfo,y Gof yieU do,poiicl C q leg io  k

(  é

1 ádm iniftracion de fus bienes,¿onao Cod el G oícruador
^  ^  - i  •  ̂ N

dauale dueños cotoo an tcs,y  co el em barazo del 
Y  bien í ’c conoce,C onquanto  afeólo  ' ' para el íin referid o ,y para q p o r lo  rncnós i 

acreedores vinieffen aco n ten tarle  c o ’

liAé4 bicui# ,.tciay|arA
-m & flu  f I  L le g a ria ,q u a n d ó  c i C o le g io  q u ií|e fle fju e s ;é lm 'iim o  G Q le g io ,y  1  a -l^ r e  Diego del Marmolfu Rcólor,luerón los,q;de,h© cho5ypor,li milmos in,troduxero el coGurfo^dandopeticion etopok© Margo,- en n^bre de Lorsui

t .  » ,  ................................................. ..... ‘  ^
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fospl ef tost y  en i  4 .f i g M ¿ n t í  ó t í a  paricíoli ahá/̂ Br Í? r̂ rSriV'ti ^ i  • r.*  ̂ _ :*r el con G ufiq jy  áeuh iu lacion i Siendb'"an;íi.que L o ren co  N áuarroÍUO táiliníeiiítníní. J! — ̂:y ariteá;Gboíy que,quieh aeii
>a  *, '  I /Loreneo Nauarro^fue ^  J É  4 ^  I

i  A  b o gad o  jiiii^rcten  ̂ni in teruencio  dts
I  r * N  ! ’   - 1 '  . 1  ' - i  \ u  Á  - / ^  1  'V  # !;como

iji

yVdrifiéáda báftantlfsííiiáitlehte; legü id
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• >  ' • ' • í
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'  s ' »  / •140 Los bienes muebtesjfrutos,Y gariádos

. testdbnílaritéfauefíydíípafecidbtodosjólós ínas ddlbsípuéslíoíéh-árihailadbíVóüéauy í̂ildíSó̂ itífó̂ irv'H'/Tvw», cía*ayaíaíTiefítéf» enapMiiifhfúrmé Búr 1D¿ híaii ene
14« L íe to d b lb q g a lre íu íta rq t^ ^ q ü íe r íM d d c e ia if lJtó ^ln<? í?¿reeanre<s¿\rBl P i S Í B r r í v ^ 1 I b! i r

 ̂ • r Yl'̂  • '  ̂ 1 C 1A0.4JIvijuao^wii u uv̂  v>uic*gi&fe:eífa,nopagaHdoíelas5legun/i.|;rftf&/j% ./,,,«^s.j?.¿
'»erh\mi‘ nM aam tm ipfedchm
dFptlíMW pM,emHM/}4 táJem i'M i)d*iifi,,^  hfi^im rshQudft i»d,í^/4 fwwiw.í»iB. ̂ .S/yí/íciimíLa qúal¿/.compníeüííi doftgrá re-corrteiidaciOfí miíck̂ ^̂  ̂ cita íuan GHt^alie^ac.̂ ^nA B̂ OuiJ/Pap̂ d̂e¿¿/é̂  g,

£o^i.p ‘,14  ̂ Y os injuríamela qpe al acreedGr fe baze^en fetenéífle lo^qúe le es depî
do:Spe'uh,detn(i,úm.edu4 ,:̂ méhr̂ ^̂ ^̂ ^

us^dnScefW^knmláfixtmagáM/SMb^^^ de
iurildmemtipmi£.p^£4^^^^ ^S43 Ydeaquirta^eetanibiertífl quefclesbazefoérgasreteniendble'sdo 3

Citar,que ^^Tum^úodi^ePmewá^^ rriind élktÉfiéBmíit^Vís duatuf

*44 G Q n fo«e3 eíío,paesbepartede|Coíeg¡oeí!aíav¡olécía,yfraudé,*que,porÍos medios reféransés tan euidentíejconm! los miferablcs aeree'•e n;: n o i e bailad a e ant:  ̂de do ̂ r'éot él lo s deri r iuil egió' al. g u áé (qu a íí/x.alli: Cufn%tatta;/̂ aMrá iúriŝ eyfaM¡bus0odétfaé/â  ̂ ^
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(tpojIrnQihmfacére

f 'ita  f c
\ f ( á u ^ ñ  in d ig n u m  e j í  Ws á b  E c c le f t ü ju b .

i 4.^-' Cabfa es conftárité iriñégablétríenterqué el herm ano A ndrés d eV ilía rj
^  J  ^  . -í >- l-r 1 J  . ¿ -a ! ^  í' • ^  ^  W  r% r *  4 / i / ^ l  / ^ 1  a r ^ i  r \  X J  / 4coft poderes^rabidüriaíjconíeritimientojy aprobación del Colegio, y de
 ̂ eriorcs^negociauaitrataüa^y contrátaua^como vnquierbanco publico^y hdriiBré dé ridgocios^cb ^Utos de q u a l-yotros

p o r los quales hüüó añdS c|de p ago  de i ¿*a 13 ^ *d u c a d o s : y  com^ 
mericaderias de cánClajy.de otros d iaeríbs generbs^cÍ'^e(Cómo qüeda di-

rid lan
y o r  parte dellás^y reriiítiéridolaseri fardos á las
dás,y lab o res,y  inndriierable cariád ád  de em pleos, q írilp o rtáro n  

. , 1 1  -  -- - - - - - - - - - - - - - ‘.L-.
; íeguri fe eon certau am eo

ofi*

5 8>qs.y mas:
,y  a otras

frió queda feférido¿ Y  que de la  m ifn ia  tiiánerá los pagauá
tos^qüe tenia dri íü pddér^álos lléligiofO s del C o leg io   ̂ com o q u a lq u ier 
hom bre de negócios^ Y q u e tó d d é ítd  Id ápróüáfori los lu p erlo res, r e d -  
bierido en querifá  los dichos enipiéos^ydárido porBt^rio^y aprquarido e l 
alcáriCe^que erílas v ltíih as quéritas,y  bálanCes d c lá h b d e  44*^^zo al C o

• ' * • ' ü ie íe d é u e  a losle g io ,q a e  fue de i  Í2 .q s¿y  trias (y  é l em peño de
acreedores jíon  ^oode quedarjparahazer pago a jjy m as,cqm o

acre
am an

: con qu e leC o n u en ce ,qera pléoSiiy;
■;tComo aoráfludable,que o : pues no eséíriplcos,y alcánce fe-

^ñdo^nld ixcrán^que áuiá de q u ed ár^ p afá ía tisfac io n d é lo s acreedores
^  ^ A  A S •.  . S >  * ■  M ' . w í  K ‘  . m ' J  í :̂  ^  1 ̂  ^  ^

14
?é Ysduárídd Id huuiera heCHodá ácciO íi,que de ay  refü ttará,friera  para. „  , , ^  .. ,1  ̂ 1 .  ̂Hií----- árcon  e l,y  el C olégiol Pefo oes iicmpre cw

creed ores, que liguiefori
a llí (dteg,Lop.gjof̂ \ Gut.detut.p.i^tápÁ Jtdéñt^diIiitttí4

“  ^  • v i  ^

Úti
IifieptjomfX*capli61

k í ' '

, querer perfuadir aora, qué, auierido íido  la  re n ta ̂ ^ - ‘ " fu fa to r el Hermattoo f  elañode:3i¿ierirro: a

e l año de $$A'6
’ebaxo,e por el año >tlídUcados,fl n A

quCaunncríjiueuos oliuares,y eíf aeadas pl dandoledcrian mas de i.spjooí en el tiempo de fu fatoría,aUfnentb él'Mér®ta delCole'Éío'eh cada vn año»,caíi SiKdüCados ;• los
í qu e ^

uperioU efe tpic rdí'Tnoriuan fu neuüCÍaciori>y;tratos: .
ii>^i^í,-^n\añdad,y aám ffírdncí-xio, lo que ha lido, conuerti ' c n c s ,ha zi e n d a, p o íVeísio n c s ,1 a’.■.es,y rentas del Colegio: qüeeítte los Superiores mifmos. res del campd^ganaddS'

A '
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